“ESTÁ DE LUTO 
A DIOCESE 


ULGO que sincronizar 
o nossa vivência indi- 
vidual com a vivência 
do nosso tempo não 
é dizer amen a todos 
as tolices e o todos 

os ultrejes ao bom senso. 


C] 


MA FOLHA DE AGENDA. 


Pelo DR. FREDERICO DE MOURA 


Estou convencido de que 
se pode ser do tempo em que 
vivemos sem coir no fanatismo 
da «nossa hora » que, como 
todos os fanolismos, condiciona 
uma posição ocrítica em frente 
dos fenómenos sociais. 

Viver insulado numa visão 
carunchosa e oclusivo, que em- 
bacia a vista com umo nuvem 
de pretérito e vira o fio à sen- 
sibilidode, é uma coiso horrivel, 
como todas os coisas fechodas 
à compreensão; mos, oo con- 
trário, ficor possesso da mo- 
dernidade ao ponto de não 


crítico as atitudes de adesão 
que se vão tomando, é com- 
portamento digno de varais. 
A opinião merece tanto de 
respeito como o sectarismo 
merece de desprezo! Mos te- 
mos de aceitar que há sujeitos 
propensos à opinião, como os 
há vinculados qo sectarismo 
mais obsessivo. E creio, até, 
que o grande fosso de separa- 
ção entre os homens tem a 
sua génese na impossibilidade 
de trazer ao acordo compor- 
tomentos tão dissemelhantes. 
Vem tudo isto a propósito 


e cimento ormado que embas- 
bocou um amigo meu que é 
fidelissimo sacerdote do mo- 
dernismo, em todos os grada- 
ções e em todos as. zonas. 


Logo, como é de ver, se 


travou uma polémica que, sem 
grande dificuldade, degenerou 
numa esterloiçada dos diobos, 
com gáudio para circunstan- 
tes e transeuntes, 


Fincado na frose feita de 


que «os gostos são relativos... 
o meu interlecutor tecia diti- 
rombos à estupidez do imóvel 


com um entusiasmo que bem 
poderia prescindir do relativi- 
dade de avaliação estética que 
colocou como permissa, antes 


passar pela peneira do espirito de uma imbecilidade de pedro 


O último domin- 
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cando-nos oficialmente o 
falecimento do sr. D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, venerando Bispo de Aveiro. 


omigo, advogando, com a mi- 
nho fraca dioléctico, uma objec- 
tividade de volores que pro: 
vocova espasmos no ímpeto 
retórico do meu adversário, 
lo-lhe dizendo que o Partenon, 
ainda que o número de opi- 
niões em contrário soterrasse 
tudo, seria sempre mais belo 
do que a Sé Nova de Coim- 
bra. E duronte mois de uma 
hora esgrimimos razões e citá- 


Os dois bispos da Diocese restaurada não são 
já deste mando. 


O Litoral — porque de Aveiro — sentiu também 
estes dois grandes latos. 


Todos, afinal, estamos de pêsames. 
. 


O ilustre prelado falecera precisamente ao bater 
do primeiro quarto de hora daquele dia— e foi re- 
signadamente e em plena lucidez que transpôs a 
linha da vida terrena. 


De nada valeram os esforços e o saber dos mé- As primeiras manifestações de pesar 


dicos sr. Dr. Fernando Moreira Lopes e do cardiolo- 


gista sr. Dr. Josué Rodrigues Póvoa: o coração do 
Bispo de Aveiro deixou de palsar. 


As ligeiras perturbações que, pouco antes, se 
manifestaram, eram já o prelúdio do fatal desenlace. 


No carto espaço de quatro anos — quase preei- 
samente quatro anos — a Diocese vestia grande lato 
por duas vezes: D. João Evangelista faleceu em 5 de 
Janeiro de 1958; o seu sucessor morreu em 21 do 
mesmo mês, ainda se não periizera um lastro. 


Cerca das 2 da madruga- 
da, reuniram-se, no Paço, o 
Vigário Geral da Diocese e 
os consultores diocesanos. 
Aquele, Mons. Júlio Tavares 
Rebimbas, foi eleito Vigário 
Capitular, sendo, na mesma 
altura, escolhido para Ecó- 
nomo da Diocese o Rev.º P.º 
João Gonçalves Gaspar, que 
fora Secretário do saudoso 
extinto. 


Entretanto, a infausta 
notícia espalhou-se gradual- 
mente pela cidade; e, ao co- 
meço do dia, já todos os avei- 
renses sabiam do falecimen- 
to do sr. D. Domingos. Todo 
o País também viria a sabê- 
“lo rãpidamente pela Rádio 
e pela Imprensa. E, desde 
logo, começaram a chegar 
a Aveiro as primeiras mani- 
festações de sentimento: inú- 
meros telegramas das mais 
altas jerarquias eclesiásticas 
e oficiais foram entregues no 
Paço Episcopal, em cuja sala 
de trono, armada em câmara 
ardente, se celebraram, a 
partir das 11 horas, as pri- 
meiras missas de sufrágio, 

Muitos fiéis assistiram a 
estes piedosos actos e desfi- 
laram, reverentes, ante o cor- 
po do falecido prelado. 

Os sinos dos templos da 
cidade dobraram os cinco 
sinais do rito, que haveriam 
de repetir-se, por mais dois 
dias. 


A trasladação 


Pelas 14 horas de se- 
gunda-feira, foi trasladado 
para a Sé o corpo do vene- 
rando antístite. 

O lutuoso cortejo abria 
com irmandades das fregue- 


Continua na página 3 


mos exemplos, sem que ne- 
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Aniversáuia das 


BOMBEIROS VELHOS 


Hoje e amanhã, a presti- 
giosa Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro comemora 
o seu 80º aniversário, com 
um programa que inclui as 
seguintes cerimônias : 


Hoje, 272 — Às 21.30 ho- 
ras, sessão solene, na sede 
da Corporação. Usará da 
palavra o ilustre jornalista 
aveirense Eduardo Cerquei- 
ra, e efectuam-se ainda os 
actos abaixo indicados: 


1— Consagração póstu- 
ma, com descerramento do 
retrato, do saudoso aveirense 
Dr. Alberto Souto, que du- 
rante 273 anos presidiu aos 
destinos da Associação Hu- 
manitária. 

2 - Homenagem, com 
descerramento do retrato, ao 

bombeiro-chefe 
Manuel Raposo, 
il! que há so anos, 
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anos 


O PROBLEMA DE BERLIM 


O que significa o problema de Pedlim 
para a nossa própria libendade ? 


Inquérito coordenado pelo Dr. Joaquim de Montezuma de Carvalho 


Camilo José Cela 


Comilo José Cela nasceu 
em 1916 em lria, Goliza, na 
tronteira com o Minho. Entre 
os suos muitas obros contam- 
-se os seguintes: « Pisando la 
Dudosa Luz del Dia » (livro de 
poemas) e os novelas «La 
Familia de Pascual Duarte», 
«Lo Catiro» (ambos troduzi- 
das e publicados em Lisboa ), 
«Lo Colmena», «Los Viejos 
Amigos». Autor de curiosos 
livros de viagem: «Viajs o la 
Alcorria», «Moros, Judios y 
Cristionos», «Del Mifio ol 
Bidasoa », etc. Cela pertence 
à Real Acodemia Espanhola, 
tendo sido soudodo por D. 
Gregório Marorión quando 
do seu ingresso, Os seus livros 
acham-se traduzidos em diver- 
sas línguas, embora perdendo 
a riqueza esflístico do seu 
castiço espanhol. Cela é um 
nerrador digno herdeiro de 
Boroja e um prosador do vigor 
dum Frei Luis dz Gronada. 
Vive em Palma de Moiorco, 
onde dirige a revista «Papeles 
de Son Armodans », 

À pergunta do que signifi- 
ca a liberdode de Berlim para 
o nosso própria liberdade, 
Camilo José Cela respondeu: 

«Provâvelmente, tudo. À 
liberdode rege-se pela teoria 
dos vasos comunicantes, e en- 
quanto se mantenha um espí- 
rito atenazado no Mundo — em 
Berlim ou seja onde for —, 
nenhum homem poderá sentir- 
-se verdadeiramente livre de 
todo. A liberdade, o seu mais 
íntimo sentido, é inconsciente- 
mente solidária; cresce com a 
liberdade dos demais e reduz- 
-se quando aos demais, miserá- 
velmente, se lha nega. Dimi- 
nui-nos a nossa libardade o es- 
cravo que sofre; o operário a 
que se proibe o direito a greve; 


o intelectual que se prostilui a- 


defender causos em que não 
acredita; o universitário que se 
sabe ao serviço da indignidade. 
Berlim é um amargo signo do 
nosso tempo, dos anos que 
vêm marcados, quão dolorosa- 
mente!, pelo lacre da falta 
de liberdade. A Física cresceu 
mais depressa do que a Ético, 
a qual tem visto desalojar, 
guando não arrumar de lado, 
os seus mais nobres conceitos. 
A liberdade não é uma con- 
cepção da Ético, se bem que 
sejo, sem dúvido, umo concepção 
ética. À politica—salvo nos 
utopistas — nunca o foi, E ao 
homem, que cometeu o pecado 
da soberba de crer que o fim 
justifica os meios, lhe toca 
pagar, com a cara moeda da 
sua liberdade, o preço do seu 
erro». 


Emilio Frugoni 


Emilio Frugoni é Catedráti- 
co de Literaluro e Decano da 
Foculdade de Direito de Mon- 
tevideu. É o fundador do Par- 
tido Socialista do Uruguai e 
director das suas publicações. 
Distinto poeta e crítico teatral. 
Entre as suas obras figura 
«Epopeya de la Ciudad». 

urante os onos do post-guerra 
foi Embaixador do Uruguai em 
Moscovo. No seu regresso a 
Montevideu publicou um livro 


que olcançou grande resso- 
nância: «La Rusia Rojas. O 
socialista Frugoni pensa acerca 
de Berlim: 


«A primeira Gusrra Mun- 
dial do século deixou atrás de 
si duas construções jurídicas 
ou inslrumentos institucionais 
destinados a dar forma aos 
desejos e compromissos de 
harmonização internacional: a 
Sociedade das Nações e o Trata- 
do de Versalhes. À primeira fra- 
cassou por uma série de cousas 
que não julgo necessário deter 
-me aqui para às apontar. O 
segundo — que também resul- 
tou um fracasso como factor 
de pacífico concerto de ambi- 
ções territoriais — veio a ser 
uma sementeira de motivos ou 
pretextos para manter vivo o 
ânimo reinvindicatório de cl- 
guns povos ou governos. À His- 
tória Universol está cheia da 
proga dos tratados de paz que 
são apenas incileções a per- 
turbá-la. À fomosa Conferência 
de Postdam, que a todos nos 
legou a extrovagante divisão 
da “capital alemã como um 
trágico problema para a Repú- 
blica de Bono, para o povo 
alemão e, em definitivo, para o 
Mundo, é uma dessas combi- 
nações assinadas com o robo 
do diobo. 

Danzig foi uma cidade mais 
alemã que polaca cedida à 
Polónia pelo tratado de Ver- 
salhes; e ela, com o famoso 
passadoiro tão falado como 
uma das mais artificiais soluções 
políticos em luta com o bom 
senso, haviam de se tornar cé- 
lebres quando, respondendo co 
intenso alarme dos seus com- 
patriotas e de todos os obser- 
vadores preocupados pelos ful- 
minantes avanços do Nazismo 
nos suas primeiras excursões, o 
apático mister Chamberlain 
manteva com Hiller, ante a 
expectaliva do Mundo, a memos 
rável entrevista na qual acredi- 
tou haver resolvido triunfante a 
causa da poz enquanto acoba- 
va de abrir, com a mais cala: 
mitosa das ingenuidades, de 
par em par, as portas da guerra. 

Hojs, vinte e dois anos de- 
pois, outra cidade alemã surge 
no centro das angusliosos in- 
quistoções com que a huma- 
nidade inteira assiste a esse 
drama da capital alemã cortada 
em dois pedcços, como a pró- 
pria Alemanha, para permane- 
cer sob a espoda de Damocles 
da prepotência soviética asse- 
nhoreoda da oulra metade para 
a utilizar como instrumento duma 
política cujo turvo maquieva- 
lismo nem sequer pôde imagi- 
nor Maquiavel. Essa espada 
não pende, na realidade, só- 
mente sobre a sorte da popu- 
loção de Berlim e das duas 
repúblicas alemãs. Pende sobre 
todos as nações da terra, Se a 
sua queda pode desatar um 
conflito, isso quer significar que 
voi nela implícita a catástrofe 
ilimitada. 

Entre os diversos, e não 
poucos, sitios do Universo onde 
tem lugar, nesta angustionte 
encruzilhada da História, a pos- 
sibilidade dum romper do vio- 
lêncio, algo assim como a 
mecho incendiada sobre um 


vizinho barril de pólvoro, ne- 
nhum está mois propenso a 
provocar o inadmissível do que 
essa estranha situação de litígio 
psrmamente. Opinamos ques 
essa silucção, que compromete 
o destino humano, há-de bus- 
car uma solução pacífica den- 
tro do jogo dos pronunciomen- 
tos populores, inequivocamenta 
nacioncis e não mesquinha- 
mente partidários, mediante o 
sufrógio universal entre os cida- 
dãos de toda a Berlim, num acto 
presidido e vigiado pelas Na- 
ções Unidas. Na contenda elei- 
toral defrontar-se-iam os eomu- 
nistas duma e outra Barlim 
eom os sociolistos, que recla- 
mam essa solução, e com os 
demais cidadãos que dsssjam 
a unificação da metrópole num 
clima de concórdia internacio- 
nal, A unidode nacional não 
poderá conseguir-se sendo por 
esse cominho dum pronuncia- 
mento nas urnas, de todo o 
povo, sob a protecção das maio- 
res garantias eleitorais », 


Luis Araquistáin 


Luis Araquistáin, publicista 
e ensaísta espanhol, autor de 
numerosas obras de carácter 
literário e político. Dirigiu, em 
Madrid, as importantes revis- 
tos «Espofiz» e «Leviotán», 
que se publicaram durante a 
Repúblico. Foi embaixador da 
República Espanhola em Berlim 
e em Paris. Em 1936 exilou-se 
de Espanha e vivia até há 
pouco em Genebra, onde a 
morte o surpreendeu. Às suas 
crónicas semanais publicovam- 
-se em não menos de v'nte jor- 
nais ibaro-omericanos. Luis Ara- 
quistáin sobre o problema de 
Beilim deixou escrito: 


«Muito se tem especulado 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 23545 — AVEIRO — 


sobre os motivos e a urgência 
que tem q União Soviética em 
expulscr de Berlim-Oeste os 
três potencias ocidentais que a 
ocupam-s nela instalor o go- 
verno-sputnik de Pankow. Um 
metivo é eliminar o mau exem- 
plo de Berlim Oeste, corpo es- 
tronho e maravilhoso do mundo 
livre dentro do corpo sem vida 
e sem clmo da Alemanha do 
Este. As oligarquias comunis- 
tas, pora existirem e poderem 
justificar-se nos olhos dos seus 
povos eseravos, necessitam de 
fronteiras herméticas que isolem 
os seus domínios do mundo li- 
vre. Necessitam que as suas 
massas servis não conheçam a 
vida das noções livres e que os 
seus adeptos de boa fé nessas 
neções não conhecem o servi- 
dão dos povos explorados pelas 
oligarquias comunistos. À inco- 
municobilidode internacional foi 
sempre a lei vitol de todas os 
tironias, Outro motivo ou rozão 
é que Berlim-Osste representa 
não só um farol de liberdade, 
mas tombém uma porta de 
liberdada entre o Este e o Oeste 
de Europa. Pelo grande porta 
de Berlim-Oeste têm saído para 
o mundo livre milhões de fugi- 
tivos que vinham. escapando-se 
da pobrezo e do despotismo da 
Alamanha Oriental. Evadirom-se 
e continuam a fazêlo os me- 
lhores, os insubmissos, os ho- 
mens de ciência, os técnicos e, 
sobretudo, os jovens que aspi- 
ram viver em liberdade. Pouco 
a pouco o Alemanha de Este 
se está esvoziando paro a de 
Osaste. É uma forma de reuni- 
ficação com que não contovam 
os governantes de Moscovo e 
os seus uutómntos de Parkcw, 
Exoulsar de Barlim-Oeste as 
potências oc danteis seria fechar 
esso porta de libertação, Com- 
preende-se a pressao que Mos- 
covo e Ponkow lêm em encer- 
rá lo. Querem evitar que a 
Alamanha de Este se despovos 
de escravos e openas fiquem 
nela os senhores oligarcos. O 
terceiro motivo ê que a Alema- 
nha Oriental, ficção de Estado 
acéfalo, sem capitol, sem ca- 


Cartaz de Espectáculos 


APRESENTA 


Teatro Aveirense 


Domingo, 28, às 15.30 e às 21.30 horas 


beça, necessita da magnifica 
cobsça de Berlim-Oeste para a 
politica de absorção da Als- 
manha Oeste pela Alemanha 
de Este com que sonham os 
governantes de Moscovo. Tra- 
ta-se de aplicor o táctica de 
cbsorção dos partidos não co- 
munistos pelo portido comunista, 
que tão bons resultados tem 
dado à Rússia em diversos poí- 
ses, a dois estados heteróge- 
neos,o Estado real da Alsmanha 
do Oeste e o Estado fantasma 
de Este. Senhor de Berlim-Oeste, 
o Estado quimérico da Alema- 
nha de Esta começaria a ter 
uma aparência de realidade 
pora aeluar como cavalo de 
Tróia na Alemanha de Oeste. 
Intentar-se-ia uma coligação dos 
dois estados, com a esperança 
de absorver um dia a de Oeste 
pela de Este, por meio dum 
golpe de estado, semelhante 
co golpe de estado de Proga 
em 1948. Seria a técnica comu- 
nista do golpe de estado, já 
clássica, de um partido contra 
outros partidos aplicada a dois 
estados que desejom unificar-se. 
O ensaio está ainda inédito na 
História. Por isso mesmo é du- 
plamente perigoso; as suas 
evidentes dificuldades podem 
odormecer a presuntiva vítima, 
como já a mesma técnico fez 
adormecer os partidos que se 
aliaram “ao comunista, Os es- 
trategas soviéticos são grandes 
mestres na arte dao conquista 
vertical, desde dentro, por meio 
duma minoria audaz que por 
astúcia política se impõe a 
todo um povo. Ássim conquis- 
taram todos os seus satélites 
na Europa. Atenção, alemães 


do Oeste! 


Estes três motivos são outros 
tantos motivos, só que de or- 
dem inversa; para que as po- 
tências ocidentois não aban- 
donem Berlim-Oeste. Dela 
necessilam' como facho e porta 
da liberdade e como garantia 
de que o golpe de Praga não 
sa repetirá contra a Alemanha 
de Oeste. Uma capitulação em 
Berlim seria mil vezes mais 
funesta do que a copilulação 
de Munique em 1938. Prová- 
velmente seria o prólogo da 
terceira guerra mundiol! Aten- 
ção, governos do Ocidente». 


Programa da semana 
TELEF, 25848 


(17 onos) 


Sábado, 27, às 21.15 horas (17 anos) 


& louis Jourdoin, Dany Correl e Roger Hanin 
num filme froncês de «gangsters» e «suspense» 


FUGA PRECIPITADA 


& Eo películo mexicana, com Abel Salazar 
Adriadne Welter e Cormen Montejo 


O VAMPIRO 


Domingo, 28, às 1530 e às 2130 horas (17 anos) 


O famoso filme italiano de L, Visconti, Prémio 
Especial do Júri da «BIENAL DE VENEZA » 


Rocco e seus Irmãos 


ALAIN DÉLON * ANNE GIRARDOT * RENATO SAL- 
VA ORI x ROGER HANIN * CLAUDIA CARDINALE 


Quarta-feira, 31 às 2130 horas (17 anos) 


Um interessante filme musical americano 


AMOR EM FÉRIAS 


John Soxon * Judy Meredith * Jonh Wilder + JH St. John 


Quinta-feira 14 de Fevereiro, às 21 30 horas (12 anos) 
Uma película italiana com Allessondra Panaro, 
Mario Girotti, Rossela Como e Tina Pica 


LAZZARELLA 


Uma super-produção italiana em SHERMISCOPE colorido, 
com os ortistas Isobelle Corey, António de Teffe, 
Irene Tune e Massimo Serato 


Afrodite, a Deusa do Amor 


Terça-feira, 30, às 21.30 horas (17 ano) 


Lino Ventura — o maior «duro» do Cinema 
Francis—, ao lado de Jean Desailly, 
Dora Doll e Robert Kirsh em 


125, Rua Montmartre 


Quinta-feira, 1 do Fevereira, às 21.30 horas (17 anos) 


A Companhia do Teatro ABC, de Lisboa, na 
revista, em 2 octos, de Amadeu do Vole, Ani- 
bal Nazaré e Poulo da Fonseca, com música 
de Fernondo de Carvalho « João Nobre 


O Trunio é Espadas 


Camilo de Oliveira * Vítor Lima * José 
Viana * Barroso Lopes à Fernanda Baptista 
* Anita Guerreiro * Helena Vieira 
Um espectáculo de José Miguel, com direcção 
musical do Maestro Fernando de Carvalho 


A MORTE DE D. DOMINGOS, 
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sias vizinhas, logo seguidas 
pelos seminaristas aveiren- 
ses, dos seminários de Santa 
Joana Princesa e dos Olivais. 
Depois, o clero diocesano. 

Precedendo a urna —trans- 
portada numa viatura aberta 
dos Bombeiros Voluntários 
de Estarreja e ladeada por 
praças daquela edoutras cor- 
porações— o Vigário Capi- 
tular presidiu ao fúnebre 
desfile. Seguiam imediata- 
mente o féretro o Chefe do 
Distrito, sr. Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, que conduzia 
a chave da urna, e os rev.“ 
João Gaspar, com o anel e a 
cruz peitoral, José Félix de 
Almeida, com o báculo, e 
e Martins Belinquete e 

irgilio Resende, com as 
mitras. Depois, o Presidente 
da Camara, sr. Eng.º Hen- 
rique de Mascarenhas, e a 
Vereação; entidades civis, 
militares e judiciais; alunos 
do Seminário Diocesano de 
Calvão e dos estabelecimen- 
tos de ensino da cidade; 
membros das ordens religio- 
sas, representantes de asso- 
ciações locais, de organismos 
da Acção Católica, soldados 
de diversas unidades de 
Aveiro e filiados da « Moci- 
dade Portuguesa». 

Na Sé, a urna foi armada 
em eça baixa na nave cen- 
tral; e logo se iniciou o canto 
de Matinas. 

Durante o resto do dia e 
de noite, o cadáver foi ve- 
lado por representantes de 
várias agremiações religiosas 
e outras citadinas. 


Cerimonial 
Litúrgico 


Na manhã de terça-feira, 
com início às ro horas, rea- 
lizaram-se, na Sé, as ceri- 
mónias litúrgicas — canto de 
Laudes, presidido pelo sr. 
Arcebispo de E'vora, D, Ma- 


nuel Trindade Salgueiro, e 
pontifical de Requiem segui- 
do das cinco absolvições, 
sendo celebrante o sr. Ar- 
cebispo de Cízico, D. Ma- 
nuel Maria Ferreira da Silva, 
e dando as absolvições os 
srs.: Bispo de Telmissus 
( Auxiliar de Braga), D. Fran- 
cisco Maria da Silva; Bispo 
de Vila Real, D. António Va- 
lente da Fonseca; Bispo de 
Preneto ( Auxiliar de Coim- 
bra), D. Manuel de Jesus 
Pereira; e os arcebispos de 
E'vora e de Cízico. 

Além destes prelados, 
assistiram às cerimónias os 
srs. bispos de Lamego 
(D. João de Campos Neves), 
do Algarve (D. Francisco 
Rendeiro, O. P.), da Guarda 
(D. Policarpo da Costa Vaz), 
de Portalegre e Castelo 
Branco (D. Agostinho de 
Moura), de Anga do Heroís- 
mo (D. Manuel Afonso de 
Carvalho), de Leiria (D. João 
Pereira Venâncio), de Helios- 
sebaste ( Administrador 
Apostólico do Porto, D. Flo- 
rentino Andrade e Silva), do 
Funchal (D. David de Sousa) 
e de Gerafi (Auxiliar de Vi- 
seu, D. João Crisóstomo Go- 
mes de Almeida). 

Em lugares de destaque 
viam-se os srs.: Governador 
Civil do Distrito, que repre- 
sentava o Chefe do Estado; 
Governador Civil substituto, 
Dr. Fernando Marques, re- 
presentando os ministros 
das Obras Públicas e das 
Finanças; Presidente do Mu- 
nicípio aveirense, que repre- 
sentava os srs. Ministro do 
Interior e Governador Civil 
de Braga; Coronel Alvaro 
Salgado, Comandante Mili- 
tar de Aveiro, representando 
o General-comandante da 
I Região; Dr. António Ro- 
drigues, Presidente da Junta 
Distrital; Doutor Guilherme 
Braga da Cruz, Reitor da 
Universidade de Coimbra; 
Dr. Domingos Braga da 


Cruz, Provedor da Miseri- 
córdia do Porto; os deputa- 
dos pelo Círculo de Aveiro 
drs. Manuel Tarujo de Al- 
meida e Artur Alves Mo- 
reira; Eng.º José Pinto Bas- 
to, Vereador Municipal; Dr. 
Orlando de Oliveira, Reitor 
do Liceu Nacional de Avei- 
ro; Dr. Jorge da Fonseca 
Jorge e Dr. Jorge Ferreira 
da Fonseca, respectivamente 
Delegado e Subdelegado em 
Aveiro do I.N.T.P.; Eng.º 
João Ribeiro Coutinho de 
Lima, Director do Porto de 
Aveiro; Dr. Amadeu Ca- 
chim, Director da Escola 
Técnica; Tenente - coronel 
Evangelista de Oliveira Bar- 
reto, Comandante do R.1. 10; 
Comandante Amândio Pires 
Cabral, Capitão do Porto de 
Aveiro; Coronel Vasconce- 
los e Sá, Comandante da 
Base Aérea 7, de S. Jacinto; 
Comissário José Adelino 
Silva, da P. S. P.; Coronel 
Diamantino do Amaral, Co- 
mandante Distrital da L.P.; 
Dr. Miguel Joaquim Maria 
Varela Rodrigues, Conser- 
vador do Registo Predial; e 
Eng.º João Baptista Ferreira 
Soares, Director de Estradas 
do Distrito. 

Presentes, ainda: Mons. 
Ferreira da Silva, em repre- 
sentação do Arcebispo de 
Mitilene; Cónego Dr. Size- 
nando Rosa, Secretário Ge- 
ral da A. C., representando 
o Bispo de Tiava; Cónego 
Dr. José Teixeira, Vigário 
Geral de Bragança, em re- 
presentação do Bispo daque- 
la Diocese; Cónego D. João 
Filipe de Castro, Reitor do 
Seminário Patriarcal de 
Cristo-Rei; Mons. Manuel 
Peixoto da Costa e Silva, 
Vigário Geral de Braga, pela 
Confraria do Sameiro; Frei 
Gil Alferes, pela Ordem de 
S. Domingos; Cónego Dr. 
João Mendes Abranches, pelo 
Cabido da Sé da Guarda; 
Mons. Raul Duarte Mira, 
antigo Vigário Geral da Dio- 
cese de Aveiro, em repre- 
sentação da Diocese de 
Quelimane; Mons. Anibal 
Ramos, Reitor do Seminário 
de Santa Joana, em repre- 
sentação do Director do 
diário católico « Novidades», 
Mons. Avelino Gonçalves; 
o Vigário Capitular, os con- 
sultores diocesanos e mem- 
bros do clero regular e se- 
cular de Aveiro. 


O Enterro 


Findas as solenidades li- 
túrgicas, saiu o enterro para 
o Cemitério Central, seguin- 
do pelas ruas de Santa Joana, 
de Miguel Bombardaedo Cap. 
Sousa Pizarro, Praça do Mar- 
ques de Pombal, Rua de 
GustavoFerreira Pinto Basto, 


BISPO DE AVEIRO 


Os dois umas da Diocese Restaurada — D. João Evangelista 
t 


de Lima 


dal e D Domingos da Apresentação Fernandes — 


aquando da sagração episcopal do então Bispo de Acalisso 
e Auxiliar de Áveiro, que ocorreu no dia 19 de Março de 1953 


Praça da República e ruas 
de Coimbra e do Batalhão 
de Caçadores Dez. 

À passagem pelos Paços 
do Concelho dobraram os 
sinos da Câmara. : 


No préstito, a que presi- 
diu o sr. Arcebispo de Cízico, 
encorporaram-se 14 irman- 
dades da Diocese, seminaris- 
tas, clero, episcopado, todas 
as entidades oficiais já refe- 
ridas, presidentes de muni- 
cípios da Diocese, agremia- 


ções locais e organizações 
corporativas, organismos da 
A. C., bombeiros, associações 
religiosas e de caridade, 
alunose alunas dos estabe- 
lecimentos de ensino e po- 
pulação da cidade e de vá- 
rios outros pontos da Dio- 
cese, 


Notas finais 


O Nos edifícios da CA- 
mara Municipal, dos bancos 


Continua na página 4 


Notas Biográficas 


mo ano, data em que foi no- 
meado Bispo de Aveiro. Foi 
sua divisa episcopal: «Sicut 
Bonus Miles Christi ». 

D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes exerceu vigo- 


roso apostolado no exercício + 


do seu munus paroquial, pela 
Imprensa, em Missões, como 
dirigente da Acção Católica e 


Em cima: O féretro saindo do Paço Episcopal. Ao 
lado: Um pormenor do enterro, fixado pelo jovem 
artista aveirense Pompílio Souto ( kilho) 


em cursos de formação reli- 
giosa, para o que percorreu 
todas as dioceses de Portugal 
continental, 

Em 1956, já Bispo, por- 
tanto, visitou algumas paró- 
uias portuguesas dos Estados 
nidos, 

A acção catequíistica mere- 
ceu-lhe sempre o maior cari- 
nho. 

Da sua pena sairam nume- 
rosos escritos de orientação pas- 
toral, dispersos por muitos 


jornais e revistas, ou em vo- 


lume — caso da obra « Paró- 
quia, Comunidade Missiond- 


ria», 
Litoral 


Avelto, 27 de Janeiro de 1962 
Número 3979 « Página Tiês 


SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 
Sábado. . . . AVEIRENSE 
Domingo. ... SAÚDE 
2.º feira. «+ « OUDINOT 
3º feira. ... MOURA 
49 feira. ... CENTRAL 


MODERNA 


So feiras. q. 
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Pela Capitania 


Movimento marítimo 


Em 19, saíram para o 
Porto, Lisboa e Newport, 
respectivamente, os navios 
portugueses «Vila do Con- 
de» e «Santa Mafalda» e o 
navio holandês « Eddystone», 
os dois primeiros vazios e o 
último com 535 toneladas 
de madeira. 


Pesca da Sardinha 


Desde o pretérito dia 15 
que se entrou no defeso da 
pesca da sardinha. 

Esta pesca, apesar de 
todas as contingências a que 
estão sempre sujeitas as 
actividades marinheiras, 
continuou, no ano findo, a 
ser bastante compensadora. 

Assim, na Lota de Avei- 
ro, foram transcionados, no 
decurso de 1951, 449601 ca- 
bazes de sardinha, no total 
de 27919358800, contra 
362 666 cabazes, no total de 
25851 259800, no ano de I96o. 


Acidente de viação 


Anteontem, cerca das 12 30 
horas, registou-se um aparatoso 
acidente de viação no centro 


00.º Aniversário dos 
Bombeiros Velhos 
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com entranhado amor serve 
a sua Corporação. 

5 — Imposição de meda- 
lhas aos bombeiros da Cor- 
poração que nela prestam 
serviço há s e há 20 anos. 


Amanhã, 28 — A's 930 
horas, içar da Bandeira na 
sede da Corporação, com 
formatura geral e continên- 
cia, A's 10 horas, na igreja 
de Jesus, missa de sufrágio 
pelos bombeiros e sócios 
protectores falecidos. A's 
1030 horas — Romagem aos 
cemitérios da cidade, 


da cidade, quando uma bici- 
cleta motorizado, tripulado pelo 
sr. Fernando Gomes Duarte 
Nunes, de Aveiro, e em trânsito 
da Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho para o Rossio, embo- 
teu com a motocielsta LL-70-79, 
conduzido, em plena prova de 
exame, pelo sr. Manuel Alves 
Leite, residente em Oliveira de 
Azeméis, que da Ponte-proça 
pretendia seguir pelo Rua de 
José Estêvão. 

O choque dos dois veículos 
cousou alguns momentos de 
olarme e logo provocou grande 
ojuntomento, por se ter verifi- 
cado numa altura em que era 
intenso o movimento de tron- 
seúnies. 

Todavia, e felizmente, o de- 
sastre não teve graves conse- 
quências. Logo transportedos ao 
Hospital da Santa Casa, o 
sr, Fernando Gomes Duarte 
Nunes, que apresentovo apenas 
leves escoriações e ligeira con- 
tusão obdominol, seguiu mesmo 
para sua residência; enquanto 
o sr. Manuel Alves Leite, com 
ferida contusa no mão direita 
e alguns choques traumáticos, 
ficou internado para observação 
e trotamento, 


AP. S. P. tomou conta da 
ocorrência, 


«AVEIRO» na Rádio 


No número 
da semana 
findo, e ao 
onunciar- 
mos o apa- 
recimento 
de uma no- 
va canção 
com o no” 
me da nos- 
so cidade 
(« Aveiro », 
com letra do Dr, Vasco de Le- 
mos Mourisca e música de 
Américo Amaral, apresentada 
pela artista Maria Possos), re- 
ferimo-nos à existência de duas 
outras canções ligeiras dedica- 
des à nossa terra, lançadas 


E morle do Bispo de Aveiro 


e das agremiações de Aveiro, 
foram colocadas as bandei- 
ras a meia-adriça. No Paço 
Episcopal, viam-se, a meia- 
“haste, as bandeiras nacio- 
nale a pontifícia. 


& O sr. D. Domingos 
instituiu, por testamento, 
seu universal herdeiro, o 
Seminário Diocesano; o 
usufruto dos bens, que se 
situam em Tedim e Fra- 
delos (Braga) e Branca 
(Albergaria-a-Velha) foi 
reservado para sua única 
irmã, sr.“ D. Maria de Je- 
sus Fernandes. A cruz 
peitoral e o anel doa- 
ra-os o saudoso extinto, 
respectivamente, a Mons. 
Júlio Tavares Rebimbas 
e P.º João Gonçalves 
Gaspar. 


O Os Secretariados Dio- 
cesanos do Ensino Religioso 
Médio e da Catequese toma- 
ram a iniciativa de mandar 
celebrar missa de sétimo dia 
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por alma do sr. D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, 
que foi membro da Comissão 
Episcopal da Educação 
Crista. 

A missa será celebrada 
na Catedral, na próxima 
segunda-feira, 5 de Fevereiro, 
pelas 18 horas. 


Para o piedoso acto são 
convidados os reitores, direc- 
tores, professores e alunos 
dos estabelecimentos de en- 
sino primário e secundário, 
e ainda os pais e catequistas 
da cidade; e espera-se tam- 
bém a presença de todas as 
pessoas que desejem sufra- 
gar a alma do saudoso Prela- 
do aveirense. 


O NasSé,em 20 do pró- 
ximo mês de Fevereiro, 
celebram-se solenes exé- 
quias sufragando a alma 
do sr. Bispo de Aveiro. 


As cerimónias foram 
marcadas paraasiO horas. 


por Madalena lIglésias (com 
música de Nóbrega e Sousa 
letra de Amadeu de Souso) e 
por Maria Pereira (com música 
de Martinho de d'Assunção e 
letra de Linhares Barbosc). 

Por lapso, na redocção da 
notícia, omitiu-se, involuntária- 
mente, a «Marcha de Aveiro», 
com letra e música do nosso 
conterrânso Nuno Meireles, e 
à qual nestas colunas oportu- 
nomente nos referimos (Litoral 
n.º 319, de 3 de Dezembro de 
1960). 

Trata-se de umo criação da 
artista Isabel Silva, gravada em 
disco «Parlophone» na cosa 
Valentim de Carvalho, L.da, 
e que, segundo o seu autor 
teve agora a gentileza de nos 
comunicar, «/.../ é hoje tocada 
e cantada não só no nosso 
Poís mas também em muitos 
países estrangeiros, tais como 
França, América, Holando, Di- 
namarca, Israel, Alemanha, 
etc../.../» 

E Nuno Meireles - diz-nos 


Uma Falha 


Continuação da 


nhum de nós arredasse pé do 
reduto que defendia. 

Para mim interessova-me 
que a obra fosse, reolmente, 
de Arte, sem curar de sober 
se ero antiga ou se era mo- 
derna; pará o 'meú amigo a 
penumbra arqueológica zan- 
golhava-lhe com os nervos e o 
ocodemismo ofendia a sua 
juventude. 

Para mim, os «Fuzilamentos 
de Mondoa», do Goya e o 
« Guernica », do Picasso eram, 
ombas, obras válidas e ambas 
me produziom emoção esté- 
tico; para o meu contraditor 
de 1900 para lá a coiso chei- 
ravo-lhe a bofio e tozia-lhs 
mol à asma alérgica... de aler- 
geno até então desconhecido... 

E não chegámos, de acordo, 
a quelguer conclusão... 

À força de procurormos 
motivos que nos seporem e de 
cavormos valas de irredutibili- 
dode, ocabamos por encontrar 
em todas as eomados motivos 
para nos arranhormos uns aos 
outros. Sem conhecermos o 
meio termo, ou enveredamos 
por apologias delirontes, ou 
coimos' em hipercriticismos rá- 
bidos e cegos. 

Qualquer mote nos serve 
pora estobelecer controvérsia 
e, onde um vê preto retinto, 
encontra logo o outro razões 
para ver brancura imaculado. 

Lá nas gradoções intermé- 
dias é que não há português 
que seja capoz de ficar sem se 
julgar diminuido na suo per- 
sonolidade, Um soneto de um 
poeta, o quadro de um pintor, 
um rasgo de heroismo e de 
grandeza de oclma, tudo nos 
serve para tronsformar uma 
discussão, que deveria conser- 
var-se serena, num vendaval 


ainda: «/.../ Num dos mais 
frequentados restaurantes Hpi- 
cos da copital, «A Severo», 
visitado todos as noites por 
inúmeros estrangeiros dos mais 
variados poíses, a Marcha de 
Aveiro é todos os dios cantada 
pela artista Isabel Silva, sua 
criadora /.../» 


ARQVIVO 


DO DISTRITO DE 


AVEIRO 


Foi agora distribuido o 
n.º 105 da revista Arquivo 
do Distrito de Aveiro, refe- 
rente aos meses de Janeiro, 
Fevereiro e Março do ano 
findo, e cujo sumário é o 
seguinte: 


A. G. da Rocha Madahil 
— Cartas da Infanta Santa 


de Agenda 


primeira página 


polemizante de arrasor tudo na 


passogem. 

Tronsformar uma escola, ou 
uma tendência literária ou artis- 
tico, numo seita é, quanto a 
mim, preverterlhe a noscente 
e prostituir-lhe a essência, 'já 
que uma opologia quanto mais 
ganha em adijzctivação empo- 
lada mais se degrada no con- 
teúdo eritico. Verdodeiros ami- 
gos do diabo, estes sacerdotes 
do culto da modernidade ser. 
vem mais para comprometer os 
contributos, reolmente válidos, 
do que para alcandoror o me- 
diocridade que sempre medrou 
lateralmente à ilhorgo de todos 
os movimentos artísticos, para- 
sitondo-lhes as coordenadas, 

E — estolfem-se ou não es- 
tes propagandistas histéricos — 
os cágados nunca chegarão 
às olluras que só as águias 
atingem... 


Frederico de Moura 


Joana e documentos avulsos 
dos arquivos portugueses a ela 
respeitantes, Jorge Hugo Pi- 
res de Lima — O Distrito de 
Avsironashabilitações do Santo 
Uficio. Eduardo Costa — Um 
vereador da Câmara de Es- 


tarreja processado no sécu- 
to IL 


Feira de Março 


Começaram já, no Rossio, 
os trabalhos de montagem 
dos abarracamentos da Feira 
de Março. 


Novos Corpos 
Gerentes 


Sociedade Recreio Artístico 


Em recente Assembleia 
Geral, foram escolhidos 
para o corrente ano, os se- 
guintes corpos gerentes da 
prestigiosa Sociedade Re- 
creio Artístico: 

Assembleia Geral 

Presidente — João Evan- 
gelista de Campos; Vice- 
-Presidente- Manuel Pires 
Soares; 1.º Secretário — Síl- 
vio Pinheiro Palpista; e 2.º 
Secretário — João da Glória 
Ovídio. 

Conselho Fiscal 

Presidente — João da Gra- 
ça Paula: Secretário — Ama- 
deu Teixeira de Sousa; e 
Vogal — Manuel Moreira de 
Castro. 

Direcção (Efectivos) 


Presidente Lourenço Go- 
mes Ravara; Vice-Presidente 
— Manuel Nogueira da Cos- 
ta; Tesoureiro — João Hen- 
riques Júnior; 7.º Secretário 
— Ernâni Gamelas Peixinho; 
2 Secretário — José Fernan- 
des de Figueiredo; 7.º Vogal 
— António dos Santos Go- 
mes; 2.º Vogal — Luís Al- 
meida Santos; 3.º Vogal —. 
Albino de Figueiredo Gon- 
alves; e 4.º Vogal — Per- 
gentino Cunha de Almeida 
Martins. 


Direcção (Substitutos ) 

Presidente — João Luís 
dos Santos Vaz; Vice-Presi- 
dente — Acácio dos Santos 
Pires; Tesoureiro — Manuel 
Correia Bolhão; 1.º Secretá- 
rio — Ricardo Neves Limas; 
2.º Secretário — Sebastião 
Ferreira Eugénio; 1.º Vogal 
— António de Almeida Gon- 
çalves Mouro; 2.º Vogal — 
Boanerges Machado dos 
Reis; 2.º Vogal — José da 
Loura Peixinho; e 4º Vogal 
— Manuel Guedes da Silva 
Pinho. 


Crónicas do Porto 


ma) o nome eterno de Por- 
tugal, 

Estas palavras eram ci- 
tadas como prova da maior 
glória dos tripeiros, Quando 
lhes diziam que se contavam 
no meio lisboeta mais fidal- 
gos do que os que se conta- 
vam no Porto, eles respon- 
diam altivamente que, no 
Porto, se contavam mais 
trabalhadores do que os que 
se contavam em Lisboa e 
que a Invicta Cidade era o 
maior empório comercial do 
País, destacando-se nele o 
comércio do Vinho do Porto, 
que atraíu para o seu burgo 


RA pi RS RI Stoa 
TRESPASSA-SE 


O Café Riamar, na Gafanha da Nazaré por o 
seu proprietário não poder estar à testa do mesmo. 


Informa no mesmo. 


Continuação da 
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considerável número de co- 
merciantes ingleses, a darem 
por ele à Nação a riqueza 
de numerosas libras... Para 
se fazer ideia do que era, 
nesse tempo, esta colónia 
britânica, serve a leitura de 
Uma Família Inglesa, de Jú- 
lio Dinis. 

Perante a capital do País, 
o bairrismo tripeiro não se 
curvava e orgulhava-se — e 
ainda se orgulha —de ser o 
Porto a Capital do Norte, a 
Cidade da Virgem e do Tra- 
balho, 

Ainda existe — embora 
com menos paixão — esta 
rivalidade entre tripeiros e 
alfacinhas, principalmente 
nos espíritos populares, 


Mas... muito mais há a 
dizer do Porto antigo. Di-lo- ' 
-ei, nos capítulos seguintes. 


Manuel Lavrador 


Crónicas Alegres 


Continuações da última página 


res técnicos, ficando cada um 
deles incumbido de orientar 
uma das seis secções que, de 
momento, vamos instituir. E 
que são as seguintes: 


r— Raparigas que têm o 
namoro ausente e, entretanto, 
se apaixonam por outro; 

2— Fulanos sisudos que 
se deixam encantar por mulhe- 
res fatais; 

3— Jovens flausinas sedu- 
aidas por quarentões sabi- 
dolas; 

- 4— Senhoras que se quei- 
xam dos maridos chegarem a 
casa de madrugada ; 

5 — Vauivas em crise de 
consciência ; 

6 — Incautas dongelas que 
caem na asneira de amar cer- 
tos Adónis misteriosos e des- 
cobrem mais tarde — mui líssi- 
mo tarde, mesmo... — que 
eles são casados e pais de 
filhos. 

Você reconhecerá que a 
presente sistematização englo- 
ba, sem sombra de dúvida, os 
casos que com maior frequên- 
cia aparecem nas consultas 
dos jornais. Não pense, porém, 
que as respostas serão fabri- 


cadas em série, como as cane- 
netas esferográficas e as pas- 
tilhas elásticas. Somos gente 
esclarecida. Não estamos na 
América, 

Garanta aos nossos posst- 
veis clientes que não encontra- 
rão por esse mundo fora nada 
que se compare, em honesti- 
dade e proficiência, àquilo 
que nesta hora festiva temos o 
sumo gosto de lhes facultar. 
E é de graça. Zaira ainda 
sugeriu que cobrássemos uma 
importância relativamente pe- 
quena, destinada aos pobres 
da minha terra. Mas eu, 
claro, dei-me pressa em a in- 
formar de que, na minha terra, 
são todos ricos. 


Abraça-o cordealmente o 
amigo de sempre, 


Zózimo Pedrosa 
Jorge Mendes Leal 


Máquinas de Escrever 
a 100$00 e a 200800 
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FAZEM ANOS: 


Hoje, 27 — As sr.º* D. Amélia 
Ferreira Gamelas, esposa do sr, 
Manuel dos Santos Gamelas, e 
D. Olívia Salazar do Espírito Santo 
e Sousa; o sr. António da Maia; 
as meninas Maria Luísa da Costa 
Carvalho, filha do sr. Alberto de 
Oliveira Carvalho, e Iria de Fáti- 
ma Valente Marabuto, filha do sr. 
Duarte Marabuto; e o estudante 
João Pedro, filho do sr. Dr. Fran- 
cisco Romão Machado. 


Amanhã, 28 — O sr. Fausto 
Castilho; as meninas Airi Annelli 
Pertulla, filha do sr. Eng.º Aimo 
Ensio Pertulla, Maria José Génio 
de Lima, filha do saudoso Capitão 
Barata de Lima, e Maria da Glória 
da Silva Tavares Veiga, filha do 
sr. Rui da Silva Tavares Veiga; e 
o estudante Bento Manuel da 
Graça Araújo, filho da sr.* D. Rosa 
Eulália da Graça Araújo. 

Em 29 — A sr* D. Elvira Can- 
deias Valentim, esposa do sr. Te- 
nente Jaime Vieira Valentim; os 
srs. Tenente Jaime Sabino e Ma- 
nuel José da Costa Guimarães; a 
menina Maria Clementina Pereira 
Campos Amorim, filha do sr. Joa- 
quim Adriano de Almeida Cam- 
pos; e o menino Florentino Ma- 
nuel Valente Marabuto, filho do 
sr. Duarte Marabuto. 


Em 3zo— A sr.º D. Maria da 
Soledade Pereira da Cruz de Vi- 
lhena; e os srs. Dr. José Pereira 
Tavares e Domingos João dos Keis 
Júnior. 


Em 31 — As sr.ºs prof? D. Cân- 
dida Lopes Brites, esposa do sr, 
Tenente João Baptista do Amaral 
Brites, D. Cândida Teixeira Lopes 
Malheiro e D. Maria da Apresen- 
tação de Sousa Taborda; e os srs. 
Severino dos Anjos Vieira, Jere- 
mias Ferreira Bandarra e Alberto 
Ferreira da Cunha. 


Em 1 de Fevereiro — A sra 
D. Rosa da Silva Andias Varela, 
esposa do sr. José Júlio Pereira 
Varela; os srs. 1.º Sargento Car- 
los Augusto Pires, José Martins 
Arroja e Carlos do Roque; e a 
menina Ermelinda Rosa de Olivei- 
ra, filha do sr. Agostinho da Silva, 
da Murtosa. 


Em 2— As sr.ºs D. Maria Ma- 
nuela de Almeida d'Eça Regala 
Pinto de Amaral, esposa do sr. 
Major António Pinto de Amaral, 
D. Maria da Apresentação Limas, 
esposa do sr. Manuel Ferreira 
Sardo, D. Maria da Apresentação 
da Cruz Matos, esposa do sr. Ma- 


“nuel de Matos, D. Olívia da Con- 


ceição Neto da Costa Pinho, espo- 
sa do sr. António Joaquim da 
Costa Pinho, e D. Preciosa Fer- 
reira Nova, esposa do sr. Ademir 
Almeida Costa e Silva; e o sr. 
Fausto Lopes Nogueira, residente 
no Funchal. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Em Ílhavo, no passado dia 17, 
pelo sr. João da Naia Sardo e es- 
osa, sr.* D. Maria da Luz Pinho 
inagre, e para seu filho, sr. Jai- 
me da' Naia Sardo, Chefe da Esta- 
ção dos C,T. T. em Toto (Car- 
mona - Angola), foi pedida em 
casamento a menina Georgina Ma- 
ria Pinho de Oliveira, filha do 
Capitão da Marinha Mercante sr. 
Belarmino de Oliveira e da sr.º 
D. Maria Ascensão Pinho de Oli- 
veira, 
O casamento realiza-se em 
Março próximo. 


DOENTES 


* -Não tem passado bem de 
saúde a sr.º D. Maria Selene Pe- 
reira da Cruz e Costa, esposa do 
nosso bom amigo Aurélio Costa, 
correspondente em Aveiro de «O 
Século ». 


* Continua enfermo o sr. Cons- 
tantino dos Santos Silva, tipógrafo 
de «A Lusitânia ». 


Aos enfermos desejamos rápi- 
do e completo restabelecimento 


NA REDACÇÃO 


Tiveram a amabilidade de apre- 
sentar cumprimentos na nossa Re- 
dacção os srs. Desembargador Dr. 
Manuel José de Carvalho Fernan- 
des Costa, antigo Juiz Corregedor 
do Circulo Judicial de Aveiro, e 
Coronel Américo Roboredo de 
Sampaio e Melo, que foi Coman- 
dante Militar de Aveiro e do ex- 
tinto Regimento de Cavalaria 5. 


Gratos pela deferência 


Major Pinto de Amaral 


Acaba de ser promovido ao 
seu actual posto e colocado no 
Comando Militar da Ilha do Sal, 
em Cabo Verde, o sr. Major Antó- 


Guarda-lLivros 


Precisa-se, para casa de 
grande movimento. 


Resposta ao n.º 136. 


Horário d05 


Comboios 


PARA O SUL 
oras de a 
partida Obs. ia a 
1.34 | Correio, Lisboa 5.54 
7.00 | Coimbra 6.50 
7.28 | Coimbra (o) 8.15 
9.12 | Coimbra 1.01) 
10.19 | Foguete, Lisboa 12.22 
11.23 | Semi-directo, Lisboa | 13.01 
14.05 | Coimbra 14.55 
15.06 | Foguete, Lisboa 16.21 
16.02 | Autom., Coimbra (a) | 17,48 
18.50 | Coimbra 18.50 
19.40 | Rápido, Lisboa 19.51 
21.22 


(a) Têm ligação para Lisboa |22.58 


nio Manuel Pinto de Amaral, dis- 
tinto oficial aveirense que última- 
mente prestava serviço em Santa- 
Tém. 


As nossas felicitações 
Transferência 


A seu pedido, foi transferido 
da Secção de Finanças de Monção 
para a de Santo Tirso, terra de 
sua esposa, O nosso conterrâneo 
sr. Jaime Martins de Lima. 


PARA O NORTE 


Horos de 


PARA O V. DO VOUGA |lembeis 


destinados a Aveiro qua 
do V. do Vouga edo Porto 


Obs, partido Obs. Chegado Obs. 
Correio, Porto 7.40 | Liga pora Viseu 7.20 | De Sernada do Vouga 
Tranvia, Porto 10.21) » » » 8.07] » » » + 

» » 12.58] » » > 10 48] De Viseu 

» » 16.25) » » > 12.08 Tranvia do Porto 
Rápido, Porto 18.10) » » » 12.58 | De Sernada do Vouga 
Tranvia, Porto 18.55). »..,» » 15.50 | De Viseu 
Automotora, Porto | 20.00 | Só até Sernada 19.25) » » 
Semi-directo, Porto 20.29 | Tranvia do Parto 
Foguete, Porto 21.52 » » » 
Tranvia, Porto 22.47 | De Viseu 

» LA 

» » 


Foguete, Porto 


Bom emprego de capital 


Magnífica terra de semea- 
dura, dentro da cidade, em 
óptimo local, com cerca de 
5 mil metros, tendo três fren- 
tes para construção — Vende- 
-se, Tratar com o advogado 
Dr. David Cristo. 


FALECER 


D. Isoltina da Silta 
Carvalho 


No penúltimo domingo, 
dia 13, faleceu, em Esgueira, 
a sr.* D. Isaltina da Silva 
Carvalho, sogra dos srs. José 
Lopes do Amaral e Armando 
Osório de Almeida. 


D. Eduarda da Rocha 
e Cunha 


Também em 13 do cor- 
rente mês, em Eixo, faleceu 
a sr.* D. Eduarda da Rocha 
e Cunha, 

A saudosa extinta era 
mãe do sr. Manuel Eduardo 
Lopes de Oliveira, e tia do 
sr. Dr. António da Rocha e 
Cunha, 


Albino Rodrigues 


No último dia 16, em Es- 
gueira, faleceu o ferroviário 
reformado sr. Albino Rodri- 
gues. 

Deixou viúva a sr." D. Ma- 
ria dos Anjos Rodrigues; era 
pai das sr.“ D. Clara, D. Ce- 
lestina e D, Eunice Rodrigues, 
e dos srs. Esequiel e Daniel 
Rodrigues; e sogro dos srs. 
Manuel Maria Dias Morais, 
José de Matos Amaral e Acá- 
cio Pinheiro. 


D. Maria de Jesus Rocha 


Na penúltima sexta-feira, 
dia 19, faleceu a sr.* D. Maria 
de Jesus Rocha, que deixou 
viúvo o sr, José Maria Fer- 
reira da Silva. 


João Carlos Fidalgo 


Tendo-se sentido, dios on- 
tes, repentinamente indisposto, 
veio a folecer, na madrugada 
do pretérito domingo, 21 do 
corrente, na sua casa da Mur- 
tosa, o sr. João Carlos Fidalgo. 

saudoso extinto, muito 
estimado por suos virtudes e 
qualidades, contava 66 anos de 
idade e deixa viúva a sra D. 
Belmiro Pato Fidolgo. 
Era poi extremoso das sr.os 


Mário Gaioso 


ADVOGADO 
Rua de Gustavo F. Pinto Basto, 5 
Telefones 23412 -23067 
AVEIRO 
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D. Carmelina Poto Fidalgo es 
D. Maria Luísa Pato Fidalgo da 
Silva Teixeira, cosoda com o 
sr. Raul da Silva Teixeira, em- 
pregado nos escritórios da Grá- 
fica do Vouga, e dos srs. Pa- 
dre Manuel Caetano Fidolgo, 
Director do semanário dioce- 
sono Correio do Vouga, e 
João Carlos Fidalgo, empregado 
de escritório da Fábrica de 
João Nunes da Rocha, casado 
com a sra D. Maria. do Felici- 
dade Tavares Lopes .Fidolgo; 
irmão da sr.2 D, Maria do Nos- 
cimento Fidolgo e dos srs. Ja- 
cinto Maria Fidolgo e Pe Au- 
gusto Carlos Fidalgo; avô das 
meninos Maria João e Maria 
Manuel Fidalgo Teixeira e dos 
meninos Manuel Carlos Fidal- 
go, João Manuel e Eduardo 
Henrique Lopes Fidolgo ; cunha- 
do das sr.9s D, Elisabeth Lozsló 
Fidalgo, D. Laura Barbosa Pato 
e D. Carolina Cardoso de Oli- 
veira e do sr Sebastião Rodri- 
gues Troia; e tio das sr.as D, 
Maria Augusta Lozsló Fidalgo 
Tavares, D.. Celeste Antónia e 
D. Flora Fidolgo, D. Maria da 
Glória Troia Soares, D. Belmiro, 
D. Maria Francisca e D. Maria 
José Troia, D. Maria Regina 


Barbosa Pato, D Maria Oliveira 
Vaz Troia e D. Elsa de Jesus 
Pereira dos Santos Pato, e dos 
srs. Jacinto José Lozsló Fidalgo, 
Ricardo Tovores, César e Au- 
gusto Rodrigues Troia, Tomás 
Silva, Domingos Soares e An- 
tónio Santos. 


D. Maria Maia 


Na Póvoa do Valado, fa- 
leceu, na passada segunda- 
-feira, dia 22, a sr." D. Maria 
Maia, 

A saudosa senhora era 
mãe das sr.” D. Dulce, D, Ma- 
ria Emilia e D. Guiomar da 
Maia Coutinho e dos srs. José 
e Manuel da Maia Coutinho, 


D. Helena Mónica 


Na sua residência, em 
S. Bernardo, faleceu na terça- 
-feira finda, dia 23, a sr.º 
D. Helena das Neves Figueira 
Mónica, que era mãe da gr." 
D. Zélia das Neves Mónica 
Filipe e do sr. António Bolais 
Mónica, e sogra do sr. Aires 
Coelho Filipe. 


A's família enlutadas, 
e mais particularmente ao 
Rev.º Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, apresenta o 
Litoral sentidas condolências 


Cipografia «fl Lusitânia» 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Empregadas 


Precisam-se, Nesta Re- 
dacção se informa, 


João Inácio da Silva 


AGRADECIMENTO 


Sua esposa, Elisa Serra Lopes de Moraes e 
Silva, suas filhas, genros, sobrinhos, e toda a 
restante família, vêm por este meio agradecer 
muito penhorados e reconhecidos, a todas as pes- 
soas que assistiram ao funeral e que por qualquer 
maneira se dignaram testemunhar-lhes o seu pro- 
fundo pesar, com palavras de conforto pelo desa- 
parecimento do seu saudoso extinto, e ainda ' 
àqueles a quem o não puderam fazer directamente 
por, desconhecimento de moradas. 


Luso, 16 de Dezembro de 1961 


A FaAmíLIA 


Mania da Cubas da Bem Canha 


Vem por este meio agradecer a todas as pes- 
soas que assistiram ao funeral ou por qualquer 
forma manifestaram o seu pesar. 


Reinaldo Ferreira Canha 


e 
Família 


A ÓPTICA 


A mais antiga casa de óculos especializada 


Óculos. de todas as espécies 


Aviamento rápido de receituário médico 


A ÓPTICA — junto das OUMNESAAS HERE — Aveiro 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


PRIMEIRO CARTÓRIO 


Certifica-se, para efeitos 
de publicação, que por escri- 
tura de doze de Dezembro 
de mil novecentos e sessenta 
e um, exarada de folhas trin- 
ta e oito a folhas trinta e 
nove, verso, do livro núme- 
ro À- tresentos oitenta e 
seis, deste Cartório, foi alte- 
rado o pacto social da Socie- 
dade, com sede em Aveiro, 
«Duarte & Pimentel, Limi- 
tada», para «Bongás — So- 
ciedade Central de Combus- 
tíveis de Aveiro, Limitada », 
ficando a ter, consequente- 
mente, o artigo primeiro, do 
referido pacto, a seguinte re- 
dacção: 

Artigo 1º — À sociedade 
adopta a denominação de 
«Bongis Sociedade Central 
de Combustíveis de Aveiro, Li- 
mitada», tem a sua sede em 
Aveiro, durará por tempo 
indeterminado e teve o seu 
começo em um de Janeiro 
de mil novecentos quarenta 
€ oito», 

Está conforme ao origi- 
nal. 

Preveni o interessado do 
disposto no artigo cento e 
setenta, número três, do Có- 
digo do Notariado. 

Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, nove de Janeiro de mil 
novecentos sessenta e dois. 


O Ajudante da Secretaria 
Gelestino de Almeida Ferreira Pires 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e Articulações 


Consultas às 5.º-feiras das 
14 às 16 horas 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 9 
Telefone 22982 


AVEIRO 


Guarda-Livros 


Com conhecimentos pro- 
fundos de todos os sistemas 
de Contabilidade, nomeada- 
mente por decalque, oferece- 
-se, 

Nesta Redacção se imfor- 
ma. 


Empregada para Escritório 


Oferece-se, com alguma 
prática, frequência do 4.º Ano 
Comercial, e 18 anos de 
idade. 

Nesta Redacção se in- 
forma. 


Volkswagen 


Em estado novo, impecá- 
vel, vende particular. 

Nesta Redacção se in- 
forma, 


ARRANQUE IMEDIATO 


rt Pi 


ODE 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


PRIMEIRO CARTÓRIO 


Certifica-se, para efeitos 
de publicação, que por escri- 
tura de dezasseis de Janeiro 
corrente, exarada de folhas 
uma, verso a folhas três, do 
livro para escrituras diver- 
sas, número cento e dois B, 
deste Cartório, Jeremias 
Ventura Pereira, casado com 
Maria Benedita Gaspar, Car- 
los Casqueira, casado com 
Maria de Lourdes Píncaro 
Fernandes, e Emília Augusta 
dos Reis Ferreira, viúva, 
foram habilitados como úni- 
cos herdeiros de Jeremias 
Vicente Ferreira, filho de 
Lourenço Vicente Ferreira 
e de Joana de Jesus, falecido 
em nove de Novembro de 
mil novecentos e quarenta 
e seis, em Aveiro, na fregue- 
sia da Glória, onde residia 
e donde era natural. 

Está conforme, e na par- 
te omitida, nada há, que 
amplie, restrinja, modifique 
ou condicione a parte trans- 
crita. 

Secretaria Notarial de 
Aveiro, dezoito de Janeiro de 
mil novecentos e sessenta e 
dois. 


O Ajudante da Secretaria 
Celestino de Almeida Ferrelra Pires 


ARMEÉNIO 


Única Casa de Aveiro especializada em lãs para tricotar 
ANUNCIA O BREVE INÍCIO DA NOVA ÉPOCA DE 


Lãs para Tricotar 


Entre muitas outras : 


A Ref.* 9/144 — tipo Nova Zelândia (Shetland), cores firmes 


8 muito resistentes ao uso q. 


150$00 o Kg. 


Grande variedade de lãs Shetland 
Austrália, Mohairs, Boklet, Dralons, Stikalet Baer, etc. 


Iuforma também que certos tipos de fios aparecidos no mercado, os 
não vende no seu estabelecimento, pois só vende fios cujas qualida- 


des ofereçam a garantia de cores finos e resistência qo uso — 


Vende-se 


Casa de habitação com 
terreno anexo para constru- 
ção, na Rua de Hintze Ri- 
beiro. 

Informa: Francisco Mar- 
ques Simões, Presa-ÁVEIRO. 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 
8 VE tre 


MOTORES DIESEL E GASOLINA 


Um produto de reputação 
mundial 
A venda no seu fornecedor 
Peça folhetos 
Representante: 


FALCÃO & SILVA, LM 


P. Restauradores, 13-Tel, 321908 
LISBOA -2 


PRÉDIO — VENDE-SE 


Na Rua do Vento, 1153-115, de gaveto 
com terreno anexo com frente para rua 


Tem r/chão, 


1.º andar e sótão. 


Propostas — Aceitam-se na Rua de Arti- 


lharia Um, 


| Mário xcramento | 


Ex-oassistente Estrangeiro do 
Hospital Saint-Antolne de Paris 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 
Avenida do Dr. Lonrenço Peixinho, 50-1.º 


Cons. 22706 
Telefones ires 22844 


Consultas das 10 às 18 h. 
(à tarde, com hora marcada) 


AVEIRO 


Dionísio Vidal Coglho 
MÉDICO 
Doenças de pele 
Consultas às 3.28, 5.ºº e sábados, 
das 14-às 16 horas 


Avenida do Dr. Lourenço Pelxinho, 50-1.º 
Telefone 22 706 


AVEIRO 


Externato de Albergaria 
EM REGIME DE COEDUCAÇÃO 


INSTRUÇÃO PRIMÁRIA, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 


TELEFONE 52172 


PAULO DE MIRANDA 
CATARINO 


ADVOGADO 


Escritório junto da Câmara 
Municipal — Telefone 25451 


avEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.º publicação 


Pelo 1.º Juízo de Direito 
desta Comarca e 2.º Secção 
de Processos, pendem uns 
autos de acção com processo 
sumaríssimo — em execução 
de sentença — em que é 
exequente António da Silva 
Justiça, casado, comerciante, 
residente na Quinta do Pi- 
cado, em Aveiro, e executado 
Manuel de Jesus Cheiroso, 
casado, comerciante, mora- 
dor em Tocha, Comarca de 
Cantanhede, e, nos mesmos, 
autos correm éditos de 20 
dias citando os credores 
desconhecidos do executado, 
para no prazo de 10 dias, 
posterior ao dos éditos e a 
contar da 2.º publicação des- 
te anúncio, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos. 


Aveiro, 16 de Janeiro de 
1962 
O Chefe da 2.º Secção 
João Alves 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito 
Silvino Alberto Vila Nova 
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* ALBERGARIA-A-VELHA 


Rádios — Televisão 
Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas e nos melhores preço 


Rua do Eng.º Von Haffe, 59- Telef. 22359 
AVEIRO 


Explicações 
Dá Licenciada em Mate- 
máticas. Telefone 22586- Ayelro. 


MULHER A DIAS 


Para todo o serviço, ofe- 
rece-se. Resposta a esta Re- 
dacção, ao n.º 135, 


117-1.º, D'*º — Lisboa-1. 


Chauffeur profissional 


Oferece-se com carta de 
ligeiros e pesados. Presta 
informações: Amândio Nunes 
Rego, Rua da Mata, Canelas 
— Estarreja. 


Agências: 


Ômega e Tissot 


Relojoaria GAMPOS 


Frente aos frcos — Aveiro 


Telefone 23718 


Apanham-se Malhas 


em meias, e executam-se pontos 
de fantasia e zig-zag 

kua de José Ria de Cas- 
tro, 39-1.º (a 100 metros da Pas- 
sagem de Nível de Esgueira) 


Arrastão Costeiro 


«Madalena Sobral» - Setúbal, 
Vende-se cota, Barco a pes- 
car. Construção nova, 1960 
Facilidades de pagamento. 


Falara A. B.M., Rua de João Mendonça, 12 - AVEIRO” 


J. Rodrigues Póvoa 


ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

Consultório 
Avonida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º Dito 


Telef. 23875 
Residência 


Avenida de Salazar, 46-1.º Eto 
Telef. a750a 


arara ao e let or OS O | 


| Dr. Gamito de Ameida | 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-fissistonte ma Estância do Caramulo 
Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomogrofias 
CONSULTAS: de manhã — 2.º 

4% e 6º (dos 10 à512 h.); 
de tarde — todos os dias 
(das 15 às 19 h.) 


consuLTônIO 
fiy. do Dr. Lourenço Peixinho, 110.1.0.E 
Telefone 25581 


Residência: Av. Salazar, 52 rle-D.to 
Telefone 22767 


AVEIRO 


Agência Funerária Ferreira da ia | 


Anexa ao Horto Esgueirense 


A MAIS COMPLETA NO GÉNERO 


Serviços para toda a parte do País 


TELEFONE 22415 — 


ESGUEIRA — 


AVEIRO 
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ARQUIVO 
DA PROVA 


Embalado de forma irresis- 
tível para o título que tanto 
ambiciona, o Sporting passou 
incólume mais um obstáculo — 
triunfando em Évora, onde se 
vingou do empate que o Lusitano 
havia conseguido em Lisboa, 

Outro visitante que não foi 
vencido foi o Vitória de Guima- 
rães; os vimaranenses empata- 
ram na Tapadinha, com o Atlé- 
tico —- um team forte (mas que 
se nos afigura atravessar um 
período de quebra ), que ganhara 
aos minhotos na ronda de aber- 
tura, 

A jornada trouxe-nos cinco 
triunfos caseiros, trés deles por 
idêntico score (2-0); do Covilhã 


Xadrez de Notícias 


Amanhã, em Aveiro, o 
êN jogo de futebol Beira-Mar 
— Porto será dirigido pelo 
árbitro sr, Renato. Santos, de 
Coimbra. No prélto da Il Divi- 
são Lamas-Lusitânia, arbitrará 
o sr. Alfredo Carvalho, da Co- 
missão Distrital de Aveiro. 
K passado qualquer dos 
anunciados desafios de 
basquetebol do Campeonato 
Distrital de Juniores, que a Co- 
missão Administrativa da Asso- 
cloção de Basquetebol de Aveiro 
teve de suspender no último sá- 
bado, 
É possivel, porém, que a 
prova prossiga amanhã, com os 
jogas da tereeira ronda ( Gali- 


tos-Sangalhos, Cucujães-lllta- 
bum e Recreio-Sanjoanense ). 


não houve, no domingo 


sí» No encontro amigável de 
E futebol realizado em Ana- 

dia, na segunda-feira, o 
Leixões derrotou por 7-3 o 
Anadia, 


Na prova de treino que, 

no domingo, assinalou o 

início da actividade dos 
ciclistas do Sangalhos, compa- 
receram cerca de duas degenas 
de corredores, de três categorias 
(independentes, iniciados e po- 
pulares ). 

Antontno Baptista, seguido 
por Bastos Leite, ganhou em 
independentes — categorta em 
que não puderam alinhar alguns 
consagrados; em iniciados, ven- 
ceu Manuel Sousa, 

fo] em ténis de mesa, o San- 

galhos venceu por 5-1 a 

o Recreio de Agueda, Anteontem 

na mesma modalidade, jogaram 
o Sangalhos e o Beira-Mar. 


Na penúltima quinta-feira 


Albano Baptista e Manuel 
Bastos, de Aveiro, arbi- 

=  traram no últino sábado, 
no Porto, o encontro do Cam- 
peonato Nacional de Basquete- 
bol (1 Divisão) Porto-Benfica, 


O treinodor-jogador da 
Ovarense, Dr. « Malícia», 
fot punido com um jogo 
de suspensão pela Comissão 
Executiva da Federação Portu- 


guesa de Futebol. 
2) se ter ressentido, no jogo 
com o Benfica, da lesão 
contraída num joelho no prélio 
com o Sporting da Covilhã, o 
guarda-redes betramarense José 
Bastos já esta semana retomou 
a sua preparação, 


Afastado da equipa .por 


Campeonato Nacional da I Divisão 


— a quem os castigos aplicados 


a diversos titulares parece terem - 


«acordado» a equipa... — sobre 
o Olhanense, em jeito de desfor- 
ra; do Porto sobre o Beira-Mar, 
em rectificação, pelos portistas, 
do 1-1 de Aveiro; e da C. U. F. 
sobre o Belenenses, este também 
para os barreirenses se desfor- 
rarem da goleada que sofreram 
no Restelo (15). Nos restantes 
préltos,a Académica e o Benfica 
conseguiram volumosas conta- 
gens, ambos confirmando as vi- 
tórias conseguidas na primeira 
volta, respectivamente ante o 
Salgueiros e ante o Leixões. 
Notável a subida dos estudan- 
tes à terceira posição quanto 
a golos marcados ( 30), imedta- 
tamente depois do Benfica (34) 
e do Sporting (33). Curioso e 
digno de registo ainda o facto 
da defesa do Beira-Mar ter del- 
xado de ser a mais batida; Sal- 
gueiros (44) e Leixões (40) estão 
pior que os belramarenses (39), 


Resultados gerais: 


Covilhã, 2 — Olhanense, O 
Académica, 8 — Salgueiros, 1 
Benfica, 7 - Leixões, 1 
Lusitano 1 — Sporting, 3 
Porto, 2 — Beira-Mar, O 
Atlético, 3 — Guimarães, 3 
C.U. F., 2 — Belenenses, O 


AVEIRO NA 
II DIVISÃO 


O Marcas da jornada: 


Braga, 2 — Oliveirense, O 
Vianense, 1 — Marinhense, O 
Torrtense, 1— Caldas, 1 
Peniche, 3— Vila Real, 1 
Boavista, 2— Cernache, 1 
Espinho, 7 — Castelo Branco, | 
Sanjoanense, I— Feirense, 1 


O Mapa da classificação: 
J. V- E. D. Bolas P. 


Feirense 148 3 5355-1619 
Braga 48 5 5953-1219 
Espinho 145 7 2209-1717 
Boavista 146 5 219-1517 
Peniche 146 4 4350-1816 
Marinhense 147 2 5927-1916 
Sanjoanense 14 6 2 6 22-24 14 
Torriense 146 2 615-17 14 
Vianense 145 5 616-18 13 
Oliveirense 146 1 7117-2415 
C. Branco 145 2 716,29 12 
Caldas 143 4 7712-2710 
Vila Reel 144 1 920-24 9 
Cernache 143 11016-532 7 


O Ao virar-se para a segunda 
volte, o guia — apesar do magnífi- 
co empate que conquistou em 


Secção dirigida por 


António Leopoldo 


Classificação actual: 


J. V. E. D. Bolas P. 


Sporting 14104 — 35- 9924 
Porto 14 053 2026. 821 
Benfica 14 84 2 56 18 20 
Atlético 14 75 426-1817 
C.U.F. 14 753 419-14 17 
Académica 14 7-7 50-29 14 
Olhanense 14 54 5 19-20 14 
Belenenses 14 553 6926 2515 
Lusitano 14 52 720-21 12 
Covilhã 14 45 717-2011 
Guimarães 14 42 8923-926 10 
Leixões 14 42 8925-4010 
Beira-Mar 14 25 919-5) 7 
Salgueiros 14 221012-44 6 
+. 
Se os aveirenses 


tivessem um 
rematador... 


PORTO, 


Jogo no Estádio das Antas, no 
Porto, sob arbitragem do sr. Jaão do 
Vale, ouxiliado pelos srs. Rogério Mo- 
reira ( bancada ) e Diogo Manso (ma- 
ratono ) — todos da Comissão Distrital 
de Broga. 


Porto — Américo; Virgílio, Miguel 
Arcanjo e Festa; lvan e Paula; Corlos 
Duarte, Pinto, Azumir, Hernâni e Serafim. 


Beira-Mar — Violos; Volente, Li- 
berol e Evaristo; Morçal e Jurado; Gar- 
cio, Ribeiro, Diego, Azsvedo e Chaves. 


1-0, aos 29 m., em gls de AZUMIR. 
Cost gondo umo falta de L beral sobre 
Herrôni, o meis do mkio-campo avei- 
rense e perto do linha lateral, o árbi- 
tro assinalou um livre, que o médio 
Poula marcou com umremate cruzado 
sobre a boliza. Ai—e dondo o im- 
pressão de se encontrar deslocado ( e 


NACIONAL 


S. João da Madeira — viu-se igua- 
lado pelo Sporting de Braga, As- 
sim. o próximo embate entre fei- 
renses e bracarenses deve cons- 
tituir um aliciante e quase decisivo 
prélio-chave do torneio... 

Outro facto digno de nota foi 
a subida ao terceiro lugar do Es- 
pinho (equipa menos vezes batida), 
emparceirada embora com o Bou- 
vista. 

Curioso, também, o pormenor 
dos dez primeiros concorrentes 
se agruparem em cinco escalões 
—todas as curtas diferenças pon- 
tuais, o que siguifica que a prova 
vai ser muito dura, egora que 
chegou o momento de se defini- 
rem as posições... 


AVEIRO NA 
III DIVSÃO 


O embate inicial entre portuen- 
ses e pveirenses, todos sgrupados 
na 2º Série da Zona A, foi favo- 
rável aos grupos nortenhos, que 
obtiveram dois resultados vitorio- 
sos (Leça sobre a Ovarense; e 


Campeonato Distrital de Juniores 


À fase finol do tórneio principinu no 
pretérito domingo, com desofios em 
A'guedo e Vils do Feira, sendo curioso 
registar-se que forom visitadas as turmos 
que se qualificaram no segundo posto 
nas poules de cpuramento, e precisa- 
mente pelos guias das respectivos séries. 


Começo brilhante o de ambas as 
turmas visifantes — que nenhumo foi 
derrotado, como se verá nos resultados 
obtidos: 


Recreio, 2- Beira-Mar, 2 
Feirense, 2- Sanjoanense, 3 


Em relação cos resultados do fose 
eliminotório, ncto-se que os beiramaren-= 
ses melhoraram substonciolmente, pas= 
sondo de uma derrota (01) para uma 
igunldada; e vê-se, tombém, que a 
Sanjoonense, confirmando embora o an- 
terior êxito, encontrou agora maior opo- 
sição (antes, vencera por 6-2). 


* A prova prossegus amonhã, com 
os jogos Beiro-Mar-Feirense, em Aveiro, 
e Sonjsonense-Recreio, em S. João da 
Madeira. 


LITORAL . 27 de 


Janeiro de 1962 - 


Amanhã, na TAÇA de PORTUGAL 


BEIRA-MAR 
PORTO 


campeonatos nacionais da | 
e Il divisões, efectuando-se, 
em seu lugar, os encontros 
correspondentes à primeira 
mão da segunda eliminatória 
da TAÇA DE PORTUGAL. 


Dentro do 
calendário prêvia- 
mente elaborado 
pela Federação 
Portuguesa de 
Futebol, são no- 
vamente interrom- 
pidos amanhã os 


RN 


em 
AVEIRO 


Das equipas, em número de 21, apuradas para esta 
eliminatória, ficou insenta, por sorteio, a turma do Vitória 
de Guimarães. Os outros concorrentes ficaram assim em. 


parceirados; 


Vianense — Barreirense 
Leixões — Feirense 
Beira-Mar — Porto 
Académica - Farense 


Benfica 


C.U.F. 


Belenenses — Peniche 

Sporting — Oriental 

Montijo — Sanjoanense 

Vitória de Setúbal — Marinhense 
Lusitano de Évora — Seixal 


Curioso o facto de voltarem a jogar entre si o Beira- 
“Mar e o Porto, que ainda no domingo foram adversários 
— num embate que, em consequência do desfecho apurado 
no Estádio das Antas, é susceptível de atrair grande mul- 
tidão ao Estádio de Mário Duarte. 


2— BEIRA-MAR, O 


Violas reclamou mesmo o «off-sides)— 
o brasileira elevou-se e cobsceou vi- 
toriesamente. 

20, cos 62 m., em novo golo de 
AZUMIR. O lance foi algo semslhante 
âquele que dera o golo inicial. Aper- 
tado por Evaristo junto da linha late- 
rol, Corlos Duarte demorou o bola e 
tocou-a, depois, para lvan. Este cruzou 
prontamente o esférico, e o seu com- 
patriota cobeceou-o com pleno êxita. 


Com as ouséncias de Moreira e 
Amândio, o Beira-Mar deixou de ter 
jegodores totalistas e, nas Antos, frente 
oo « sub-leoder» do forneio, opresen- 
tou um novo onze —um onze que 
provou megnificamente mos que reti- 
rou do relvoda sem ter obtido o com= 
persação que o seu labor just ficova, 

No realidode, e embora os portis- 
tas fossem sempre mais ameoçadores 
e mais rematadores, opesor da sua 
descolorida e pouco tirme ex bção — 
lembre-se que uma equipa só joga o 
que o adversário deixo jogar. «.—, O 
certo é que a turma negro-omorela 
tez jus a desfecho mois reconfortante. 


Actuando com pendor defensivo, 
mos sempre com intel gência, decisão, 
calmo e perfeito corjug ção de estor- 
g7s, os bsiramorenses foram impecá- 
veis a defender e asseguraram, depois, 
e completo domínio do meio-terreno. 

Assim, o turma só não veio o obter 
melhor desf-cho porque go seu otaque 
faltou um rematador lúcido e esclore- 
cido, cpto q tnolzir os lances de 
contra-atoque, de excelente recorte, 
que ao equipa ensaiou omiudadas ve- 
zes, E, note-se, o sector dianteiro dos 
oveirenses ficou reduzido sômente a 
três unidodes (Garcia, Diego e Cha- 
ves) pelo recuo dos interiores, peças 
de gronde valor e rendimento na mos 
nobra táctico que o «teom» util zou. 


NACIONAL 


Vilanovense sobre o União de 
Lamas). 

Nas restantes partidas, entre 
grupos da mesma região, o Varzim 
ganhou naturalmente ao Tirsense, 
enquanto gne, em Lourosa, o Lu- 
sitânia, campeão de Aveiro, teve 
de ceder um empate ao Arrifa- 
nense. 

A turma de Arrifana guindou-se, 
assim, à posição de vedeta da ron- 
da inaugural, 


O Resultados gerais: 


Lusitânia, 2— Arrifanense, 2 
Leça, 3— Ovarense, 1 
Varzim, 4— Tirsense, 2 
Vilanovense, 3 — Lamas, 6 


O Jogos para amanha: 


Arrifanense — Leçn, Lamas — 
Lusitânia, Ovarense — Varzim e 
Ttrsense — Vilanovense, 


fino Oitavo 


Para além da citada pecha, que 
fez gorar diversos lances, deverá 
ainda relevar-se a permanente ctenção 
e a sóbrio eticiência do «keeper» por- 
tisto, que saiu do área o pontapear o 
esférico em dois lonçamentos a Gareia 
(57 e 70m.) e que rubricou olnda 
duos grandes detesas (aos 43 m,, ote- 
recendo o corpo o um remate de 
Marçal, isolado em lonce estudodo na 
moarceção de um livre; e, aos 47 m,, 
em voo, o desvior paro «corner» um 
tortissimo pontopé de Evoristo ), 

Registe-se, o fechar, a «malo-patar 
que voltou o perseguir Chaves, num 
remate, cos 38 m., que levou o bola 
à base do poste (a marco encontra- 
vo-se em 0-1...) e alirme-se que, na 
última dezena de minutos, em ir g'ório 
esforço no obtenção do ponto de hon- 
ra, os jogadores de Aveiro perderam 
soberonos ensejos de operarem mesmo 
um sensecionalissimo « volte-façe »! 


(0 


Nomes em evidência: Américo, 
Miguel Arcanjo, Poula e Azumir, entre 
os portistas. No «teom » oveirense, só 
es dianteiros argentinos ficaram aquém 
do seu nermol rendimento. Mas o 
onze, todo ele brieso e abnegodo, 
teve um Violas, Liberal, R beiro, Mar- 
çol e Azevedo os mais brilhantes ele- 
mentos. : 

e 


A equipa de arbitragem não teve 
grandes problemas, oté porque o en: 
contro tai medelarmente correcto. 

Mas o sr. Jsão do Vale actuou 
sempre com caseirismo — nomeoda- 
mente co consentir (35m.) que os 
ozus-e-brancos o desoulorizassem, 
quando, npós um choque entre Sera- 
tm e Grecia assinalou castigo ao 
portista e permitiu que, ante o pora- 
gem dos oveirenses, fossem os pró- 
prios visitodos a cobror a tulta. . de 
que resultou uma rápida progressão 
de Azumir, concluido com forte remate 
à Egura de Violos... 


MAYA SECO 


Médico Especialista 


Portos, Doenças das Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 
Consultas às 2,92- feiras, 
4.95 e 6.98, das 15 às 20 horas 
ConsuiTÓRIO 
Av, do Dr. Loarenço Peixinho, 91mg.* 
Telefone 22982 
Residência: R. Eng.º Oudinor, 23-2º 


Telefone 22080 
AVEIRO 


100.000$00 


Empresto, numa ou duas 
fracções, e ao juro de lei, 
sob propriedade e sem inter- 
mediário. 

Informa-se nesta Redacção. 


* Número 379 . Página 7 


Crónicas da Sempre Leal e Invicta Lidade 


O PORTO DE OUTROS TEMPOS 


Por 


ALAR ou escrever algo 
do Porto do passado, 
mesmo sem o ter vi- 
vido, é sempre agra- 
dável para o meu es- 
pírito, pelo que esse 
ope representa de 

istórico, de românti- 

co, de bairrista e até, 

algumas vezes, de 
extravagante. 


Depois de ler o que es- 
creveram Garrett, Camilo, 
Arnaldo Gama, Alberto Pi- 
mentel, Coelho Lousada e 
recentemente alguns outros, 
pude verificar que, compa- 
rando os acontecimentos a 
desenrolar no presente com 
os desse passado, é grande 
o desenvolvimento do pro- 
gresso, em todos os meios 
sociais do burgo portuense, 
Dum modo muito substan- 
cial, a indústria e o comér- 
cio atingiram um nível de 
engrandecimento notável e 
uma nova civilização dá à 
cidade, quer na sua vida eco- 
nómica, quer na convivência 
social, aspectos e interesses 
dignos de apreço e muito 
diferentes dos de outros tem- 
os. O povo portuense aca- 
Ea com uma grande parte 
de ridículos convenciona- 
lismos, baseados em estúpi- 
dos preconceitos, apresenta- 
dos em crónicas das suas 
tradições, 


Para escrever os entre- 
chos jocosos e as persona- 
gens grotescas de alguns dos 
seus romances, o nosso 
grande Camilo inspirou-se 
inteligentemente em tais 
convencionalismos e nas pes- 
soas de velhos mercadores 
das Ruas de S. João e das 
Flores, indivíduos caricatos, 
alguns obesos, a transpira- 
rem por todos os poros. 
E, muitas vezes, estes apre- 
sentavam-se com as calças 
a cairem pela barriga abai- 
xo... Sob as dobras da parte 
inferior deste sujo e esbura- 
cado vestuário, metidos em 
velhos chinelos, andavam os 
pés com dedos e joanetes 
saídos pelos buracos. A saí- 
rem dos bolsos, as pontas de 
clássicos lenços tabaqueiros, 
vermelhos, para limparem 
as ventas ranhosas e escuras 
pelo abuso do fungar dorapé... 


O meu velho amigo Luís 
de Figueiredo disse-me que 
ainda assim os conheceu, 
quando era menino e moço. 


Camilo apelidou-os de os 
patudos. Viu-os bem e fez- 
-lhes admiráveis retratos... 
Zurzindo-os, sem contempla- 
ções, contribuiu um tanto 
para, na vida dos vindoiros, 
se banirem imperdoáveis des- 
leixos, de ridículas e nocivas 
usanças. 

No Porto de hoje, os co- 


E ANO OITAVO + N.º 379 
Aveiro, 27 de Janeiro de 1962 


VENÇA 


Ã 


MANUEL 


A ARTE VALE QUANDO INOVA. AS IMITAÇÕES 
GROSSEIRAS NÃO PASSAM DE GROSSEIRO 
ATENTADO CONTRA A ARTE—O QUE NÃO 
CHEGA A SER CRIME, PORQUE É RIDÍCULO 


LAVRADOR 


merciantes e industriais, 
quase na sua totalidade, 
apresentam-se com decência, 
alguns até muito asseados 
e com luxo, em dias de festa. 
Sem deixarem de ser gene- 
rosos, os desta geração aban- 
donaram a ingenuidade dos 
eostumes sentimentais e pie- 
gas de seus avós para vive- 
rem com mais atenção às 
realidades da vida. Pobres 
— uma grande parte deles — 
mas trabalhando sempre com 
afinco na sua profissão e 
prezando a sua honra, vivem 
assim, sem, para isso, se 
pouparem a sacrifícios e sem 
preocupações de disparata- 
das fantasias, que lhes desa- 
gradam. 

No entanto — permitam- 
-me o plebeísmo — diga-se 
em abono da verdade, não per- 
deram a monomania do bair- 
rismo, acirrado pelo orgulho 
de lhes clamarem tripeiros. 
Este epíteto proveio, como 
é sabido, do facto histórico 
de terem os mesmos seus 
avós fornecido a carne para 
a alimentação dos portugue- 
ses da frota aparelhada por 
D. João I e destinada à con- 
quista de Ceuta, ficando eles, 
portuenses, sômente com as 
tripas dos animais abatidos, 
para com elas se alimen- 
tarem. 


Outro motivo de orgulho 
é o do seu muito amor à 
liberdade, desde o tempo em 
que seus avós se impuseram 
contra a vontade e o domí- 
nio dum bispo déspota, que 
quis ser, sem lho permiti- 
rem, o senhor absoluto da 
cidade e acabaram com esse 
ultrajante previlégio. Este 
amor à liberdade ficou bem 
demonstrado nos torturantes 
sacrifícios do Cerco do Porto 
e foi muito merecidamente 
apreciado por D. Pedro IV 
— o Rei-Soldado — que legou 
à Antiga mui Nobre Sempre 
Leal e Invicta Cidade do Porto 


—assim a con- 0 0 6 
siderou — o seu 

coração agradecido, que os 
portuenses de hoje conti- 
nuam — e continuá-lo- ão 
sempre os de futuro—a 
guardar carinhosamente, em 
sarcófago majestoso, na 
igreja da Lapa. 

Os antigos tripeiros foram 
teimosos rivais dos alfaci- 
cinhas. Quando lhes diziam 
que Lisboa era notável pelo 


seu Aqueduto das Águas 


Livres, eles respondiam que, 
no Porto, havia melhor — a 
Torre dos Clérigos. Se Lis- 
boa se orgulhava de ter o 
seu grande Jardim Zooló- 
gico, o Porto apresentava já 
o seu lindo Palácio de Cris- 
tal, que não lhe ficava atrás. 
À Lisboa, com o seu impo- 


D E 


nente Mosteiro 
de Belém (os Je- 
rónimos), o ve- 
lho Porto res- 
pondia, altanei- 
ro, com a sua Sé 
Catedral. Se 
Lisboa foi berço 
de alguns dos 
grandes vultos 
da História Pá- 
tria, o Porto 
foi-o do grande 
Infante D. Hen- 
rique e deu ori- 
gem ao nome 
de Portugal. 


Em Os Lusta- 
das, o glorioso 
épico assim assi- 
nalou o facto: 
— ...Leal cidade 
d'onde teve ori- 
gem (como é fa- 


TORRE DOS CLÉRIGOS 


Orgulho dos portuenses dos meadós do século passado 


Continua na página 4 


JORGE 


Num dos vários consultórios sentimen- 
tais que os nossos periódicos galharda- 


mente acolhem e patrocinam, punha-se 
recentemente esta questão terrível: « Vive- 
mos longos anos bem. Meu marido atingiu 
os setenta e deu-lhe na cabeça desvairar 
com uma cachopa que podia ser sua trineta. 
Como era de esperar, a musa deflagrou e 


A CL 


ele ficou às aranhas. Voltou. Aceitei-o por 


dó. Mas a amizade morreu. Acha que fiz 


bem?» 


Apressámo-nos a expedir este finíssimo 
retalho de prosa para o nosso velho amigo 


Zózimo, e, diis depois, recebíamos a carta 


que a seguir se transcreve. 


Meu caro: 


Todos aqui nos emocioná- 
mos bastante com o recorte 
que você, aplicado colecciona- 
dor de páginas de antologia, 
nos mandou pelo último cor- 
reio. A querida Zaira, então, 
que é uma sensível aprecia- 
dora destas coisas, não pôde 
evitar uma lágrima comovida. 
E disse-me logo: «— Oh Zó- 
zimo, nós é que deviamos abrir, 


também, um consultôriozi- 
nho...» Respondi-lhe, um 
tanto assustado, que o em- 
preendimento se revestiria de 
certos perigos, incluindo o de 
sermos eventualmente atlingi- 
gidos pelos estilhaços dalguma 
musa que deflagrasse a des- 
tempo. Mas ela argumentou, 
insistiu, desfez-se em razões. 
É, como habitualmente, aca- 
dou por me convencer. 


ONDE ESTA O BOM SENSO 


ERÃO os nossos leitores reparado que, do contrário do 
que é norma nesta casa, o Litorol não tem publicado 
recensões críticas a quolquer das três últimas expo- 
sições realizadas em Aveiro. 
se encontram patentes ao público. Não quereremos 
chamar audácia, porque a audácia é bem necessária 
aos artistos que começam. Mas ao gesto de tais 


Duos, por sinal, ainda 


artistas (ainda que muito respeitáveis!) que mostram 


à massa anónima o seu trabalho em solas onde, 
normalmente, se vê trebalho honesto, só poderemos 


chamar INCONSCIÊNCIA, quando não DESO- 


NESTIDADE! 


Todo o artista deve respsitor clguém, a esse alguém 
terá de ser, por princípio, ele mesmo. 

Fazer uma exposição não é acto de todos os dias. 
É um acto que requer outo-censura, que requer meditação, 
que requer honestidade. É necessário um minimo de ma- 
turação arfística, um mínimo ds qualidades técnicas, um 


liceus... 

posição é um des- 

carnar de artista, é 

um revelar trabalho- 

- consequência - de- 

- estudo; é, em su- 

mo, uma coisa honesta! 
E não acontece todos os dias na 

vida de um pintor. 

zoado por causo dos últimas exposi- 

ções vistos em Aveiro. Repelimos: o 


Uma ex- 


Todo este arra- 


público merece respeito e não deve 


mínimo de nível. Sem que 
tal se verifique, poro que 
serve uma exposição? Pa- 
ra se mostrar uma hobili- 
dade pretensomente pre- 
coce? Para se revelar 
um génio portador de 
novo « ismo »? 

Não! os génios não 
aparecem todos os dias, 
e as habilidades precoces 
ficam muito bem nas car- 
teiras das escolas. ou dos 


estar sujeito a sofrer as consequên- 
cias dos pretensas veleidades de ar- 
tistas. Há otistas e artistas. Quando 
estes não possuem poder de auto- 
-crítica, quando não possusm matu- 
ridode arlístico, volho-nos o bom 
senso dos donos das salas de expo- 
sições. Que estes convidem alguém 
com quolidades provados no campo 
das artes para apreciar devida- 
mente os pedidos de exposição dos ar- 
tistas. 
público de «mos- 
tros» que: provo- 
cam confusão e 
descrédito por 
uma coisa que é 
bem grande: a 


ARTE. 


Assim, solveguardar-seiia o 


ÍNICA 


AO rs A 


Dai virmos pedir-lhe que 
anuncie aos seus leitores — e 
leitoras — a inauguração dos 
nossos serviços de terapêutica 
sentimental, instalados no mais 
doce escaninho do serralho de 
Zaira e desde já ao dispor de 
todas as criaturas humanas 
em transe de amor e paizão, 
Só que agradecemos a fineza 
de não nos apresentarem ca- 
sos imorais e desvergonhados, 
porque a nossa organização, 
estruturalmente séria, nunca 
atenderá clientela duvidosa. 
Tão-pouco — lembre-se de que 
estamos no princípio — nos as- 
siste preparação para resolver 
problemas da envergadura do 
que me enviou. Pois você com- 
preende — isto dum ancião de 
setenta anos se escapar com 
uma cachopa que podia ser 
sua trineta.,. Enfim, o me- 
lhor é calarmo-nos, no silên- 
cio compungido das grandes 
ocasiões de luto, deplorando 
esta sociedade corrupta, alu- 
cinada, vil, em que vêlhinhos 
de bengala namoram e raptam 
meninas de chucha.,. 

Por agora, e enquanto 
não adquirimos maior prática, 
a nossa clínica apoia-se na 
experiência que Zaira tem dos 
homens e que eu próprio te- 
nho de Zaira. Existem outros 
factores de interesse, no en- 
tanto; e todos eles se relacio- 
nam com um desejo louvável 
de revolucionarmos os proces- 
sos de cura actualmente em 
voga, refinando-os e conferin- 
do-lhes um grau de especiali- 
sação altamente desenvolvido. 
Nesta ordem de ideias, tencio- 
namos assegurar a colabora- 
ção de meia dúzia de consulto- 
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